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dispostos 51 artigos.

 No primeiro volume estão disponíveis 29 artigos divididos em duas seções. 
A primeira seção Estado e Políticas Públicas apresenta artigos com temas 
relacionados às funções e formas de atuação do Estado diante das previsões legais 
e demandas voltadas para o atendimento a situações de vulnerabilidade e risco 
sociais expressas através dos conflitos e desigualdades que permeiam a sociedade 
contemporânea, o que vem sendo materializado através das diversas políticas 
públicas implementadas.

 São contemplados também no primeiro volume através da seção 
Desenvolvimento Local Sustentável a relação com a política agroambiental, 
agricultura familiar, questões de gênero e aspectos culturais.

 O segundo volume do e-book contempla 22 artigos organizados através 
de três seções, sendo: Política Econômica e Gestão Financeira, em que são 
apresentados estudos principalmente relacionados a questão contábil e gestão 
financeira em âbito familiar, no entanto, não deixa de apontar a relação com a 
política econômica, o que é tratado de forma mais ampliada através do primeiro 
artigo da seção voltado para o estudo do pagamento  da dívida externa brasileira 
entre o deficit e o superavit.

 Os artigos que se relacionam com a Cultura Organizacional contemplam 
estudos voltados para a compreensão e análise das caracterisíticas do mercado 
brasileiro, desafios e potencialidades expressas através da presença da inovação 
tecnológica, desenvolvimento de competências gerenciais, processos de 
comuunicação e capital intelectual.

O e-book é encerrado com a seção Ensino e Pesquisa, em que são 
apresentados oito artigos que abordam metodologias de pesquisa e de ensino e 
o uso de métodos e referenciais teóricos que contribuem para os processos de 
formação e desenvolvimento da ciência no Brasil.

Boa leitura a todos!

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: O presente artigo visa discorrer 
sobre a relação dialética entre a tradição 
cultural moçambicana Mapiko e o estado das 
artes da cena atual na cidade de Maputo. Com 
isso busca refletir sobre a relação entre tradição 
e contemporaneidade na cena maputense. 
O Mapiko tem um espaço muito significativo 
na cultura dos Macondes na província de 
Cabo Delgado em Moçambique. Rodeada de 
mistérios e segredos a manifestação mistura 
música, dança e cena representando o 
imaginário do povo Maconde. A manifestação 
apresenta a existência do mundo sobrenatural e 
a convicção na ligação lógica entre o dançarino 
principal mascarado e as suas crenças, dando 
a capacidade de recriar na arte os diferentes 
modos de estar na vida espiritual, usando a força 
da sua história e do seu cotidiano transmitindo 
em cada dança as suas convicções. O 

Mapiko constrói e fortalece a identidade do 
povo Maconde. O artigo pretende dialogar o 
Mapiko realizado na comunidade Maconde e 
na cena atual de teatro e dança da cidade de 
Maputo. Com o intuito de melhor compreender 
tal cenário, fez-se necessário um breve 
levantamento histórico da manifestação cultural 
Mapiko e do teatro em Moçambique, além do 
trabalho de campo realizado pela autora em 
Maputo que traz como resultado entrevistas 
com artistas moçambicanos. À luz de tais 
reflexões, pode-se notar que as atualizações 
das tradições realizadas para adentar na 
cena contemporânea não necessariamente 
as negam, mas as fazem dialogar com novos 
saberes que são absorvidos, conquistados, 
desenvolvidos, descobertos e reinventados 
pela comunidade.
PALAVRAS-CHAVE: Teatro moçambicano; 
Moçambique; Tradição; Contemporaneidade; 
Teatro africano. 

THE MAPIKO OF MOZAMBIQUE: 

CONVERSE BETWEEN TRADITION AND 

CONTEMPORANEITY

ABSTRACT: This article aims to discuss the 
dialectical relationship between the Mozambican 
cultural traditions and the state of the art of the 
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current scene in the city of Maputo. With this, it seeks to reflect on the relationship 
between tradition and contemporaneity in the Maputo scene. To better understand this 
scenario, a brief historical survey of the theater in Mozambique was necessary, as well 
as the fieldwork carried out by the author in Maputo, which resulted in interviews with 
Mozambican artists. In the light of such reflections, it may be noted that the updates of 
the traditions carried out to advance in the contemporary scene do not necessarily deny 
them, but they make them converse with new knowledge that is absorbed, conquered, 
developed, discovered and reinvented by the community. 
KEYWORDS: Theater in Mozambique; Mozambique; Tradition; Contemporaneity; 
African theater.  

1 |  INTRODUÇÃO 

O presente artigo aborda a tradição Mapiko do povo maconde de Moçambique 
e a cena no teatro/dança moçambicano atual. Moçambique possui tradições 
como danças, rituais, músicas e manifestações culturais muito presentes na vida 
cotidiana de seu povo. Discorreremos especificamente sobre o Mapiko. O Mapiko 
é uma manifestação cultural originária do rito de iniciação masculina do povo 
Maconde. O povo Maconde, habitantes da província de Cabo Delgado no norte do 
país, colocam sua visão de mundo na dança do mascarado que, ao som de cantos 
e tambores tradicionais, realiza passos de Mapiko, contam histórias e retomam 
o contato com os espíritos Lihoka (espíritos ancestrais macondes). O artigo tem 
como objetivo discorrer sobre o impacto das tradições culturais, especificamente 
do Mapiko, nas artes da cena e vice e versa, ou seja, a relação dialética entre a 
tradição e contemporaneidade na cena maputense atual. Para melhor compreender 
tal relação, fez-se um breve levantamento histórico da tradição Mapiko e do teatro 
em Moçambique.

2 |  DESENVOLVIMENTO

Moçambique passou por muitas transformações políticas que reestruturaram o 
país social e culturalmente. Tornou-se colônia de Portugal e depois de uma guerra 
de libertação, com a configuração de um Moçambique livre em 1975, passou por um 
regime socialista e chegou ao pluripartidarismo (situação atual). 

No que podemos chamar de período Pré-Colonial, os Macondes viviam e 
se organizavam na sociedade através do clã matrilinear, ou seja, os jovens que 
deixavam as casas de seus pais para viver na casa dos irmãos de suas mães 
(tios maternos) recebiam terra, dinheiro e bens para embarcar em suas vidas 
adultas. Grupos de Mapiko desta época eram compostos por homens da mesma 
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linhagem e chefiados pelos mais velhos. Tendo assim, o que pode-se chamar de 
uma verticalização do poder, onde o mais velho está acima do mais novo. Tais 
grupos davam preferência à base espiritual do Mapiko. As máscaras representavam 
tipos de Macondes. As coreografias eram frenéticas, agressivas e desestruturadas. 
Os cantos e gritos durante a manifestação eram agressivos e tinham a intensão de 
depreciar e rebaixar os adversários (outros grupos de Mapiko).

As manifestações tradicionais são essencialmente populares. São criadas por 
um coletivo, pode haver autorias individuais em alguns passos, músicas ou máscaras 
confeccionadas, mas o todo pertence ao coletivo. Os temas abordados são temas 
coletivos que fazem referência à vida de tal comunidade. O sujeito que participa, 
assiste ao mesmo tempo em que executa ações tais como canto, dança, música 
e etc. Tais manifestações são feitas pelo coletivo para o coletivo com a função de 
consolidar a ordem da comunidade, transmitir valores, histórias e ensinamentos, 
dando a cada um o sentimento de pertencimento à determinado grupo.

Tais manifestações culturais apresentam caráteres religiosos, plásticos, 
poéticos, dramáticos, rítmicos e a oralidade. Carlos Vaz, em seu livro ‘O Teatro 
Moçambicano’ afirma que ‘o teatro’ realizado desde épocas longínquas tem 
características mimético-mágico-religiosas, referindo-se à tais manifestações 
culturais que aconteciam antes do período colonial. Ele afirma que tais manifestações 
têm origem no animismo e na magia e a partir delas surgem os ritos e cerimônias. 
“(...) de início constituído pela ritmatização de gestos de animais, e de movimentos 
imitados de determinado indivíduo, real ou imaginário, cujo espírito se pretendia 
captar.” (VAZ, 1978, p 15). 

Entretanto, devemos questionar a visão colonialista de Vaz ao se referir à tais 
manifestações como teatro, pois associá-las ao termo teatro pode diminuir o olhar 
para com tais práticas. É importante não diminuir as práticas de outras culturas aos 
olhares que não compreendem tal tradição. É necessário que se entenda tais práticas 
culturais como manifestações completas e não necessariamente como teatro ou 
dança especificamente. No decorrer desse artigo são utilizadas as categorias de 
Teatro e Dança uma vez que as adaptações atuais da tradição são realizadas em 
tais artes por artistas moçambicanos. Porém é de suma importância enfatizar que 
tais práticas vão além dos limites conceituais e categóricos.

3 |  MOÇAMBIQUE – COLÔNIA PORTUGUESA 

Na época da Colônia, novas oportunidades sociais e econômicas surgiram, 
como por exemplo, o trabalho migratório, a conversão religiosa e escultura comercial. 
Elas permitiram maior liberdade aos jovens, dando mais autonomia a eles, pois 
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podiam depender menos do patrocínio dos mais velhos e seguir suas próprias 
ambições na sociedade. Isto fez com que a estrutura vertical de poder no Mapiko se 
fragilizasse. Com isso a formação dos grupos de Mapiko sofreram alterações. Muitos 
grupos começaram a se formar não mais por parentesco ou linhagem, mas através 
de redes de amizade entre os companheiros que tinham se submetido a iniciação 
juntos. Esses novos grupos de Mapiko já não davam preferência à base espiritual 
do Mapiko, mas representavam suas próprias experiências contemporâneas. As 
máscaras de Mapiko que começaram a surgir expandiam os limites até então 
explorados, incluindo caricaturas de outras etnias africanas e de europeus. A 
coreografia tornou-se mais complexa e era elaborada de uma forma mais narrativa.

Paralela a tais práticas culturais moçambicanas, que resistiam, adaptavam-se 
e sobreviviam durante o período colonial, os portugueses que habitam as cidades 
construíram diversos espaços teatrais, sobretudo na segunda capital, a então 
Lourenço Marques (atual Maputo), e realizavam encenações teatrais elitizadas em 
tais salas e espaços de teatro, segregando os negros e os que não pertenciam à 
elite colonial. “E nada mais se passa com o teatro colonial, que era feito por colonos 
e para colonos, pois nunca nenhum preto tomou parte em qualquer representação, 
devido a uma segregação racial.” (VAZ, 1978, p.59)

Segundo Vaz a encenação do primeiro dramaturgo negro moçambicano “Os 
Noivos” de Lindo Lhongo (1972), foi a experiência mais notável do teatro colonial e 
antecedeu outras peças teatrais com temáticas de debates entre África e Europa, 
como é o caso de “As trinta mulheres de Muzeeni” escrita também por Lindo Lhongo 
onde é debatido a influência da civilização ocidental no mundo africano, e a peça 
de 1973, “Feitiço e a Religião”, de João Fumane, onde o tema é a resistência do 
homem africano ao cristianismo. 

A colonização não atingiu somente a instância política, mas também a social e 
a cultural. Fazer teatro era um ato revolucionário em busca da identidade nacional. 
Com resistência e adaptabilidade as manifestações culturais também cultivavam sua 
sobrevivência no período colonial. Um povo buscando vencer os limites impostos 
através da arte.

4 |  GUERRA DE LIBERTAÇÃO (1964 – 1974)

Num contexto de dominação sócio-política-cultural surge, em 1964, a Frente 
de Libertação de Moçambique (FRELIMO) com uma campanha de guerrilha 
contra o governo português. Nesse período o teatro assumiu um caráter político 
e de mobilização, com a finalidade de esclarecer a necessidade da luta e fazendo 
campanhas de conscientização, e de alfabetização. O teatro corrobora para a 
expansão da guerrilha, ultrapassa o campo da arte, é um instrumento de comunicação 
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de um povo, sua linguagem é direta, imediata e acessível.  Teatro denúncia a vida 
em todos os seus âmbitos.

“O teatro é arte, é cultura e é política, podendo ser utilizado como arma, devido 
à sua linguagem extremamente directa” (VAZ, 1978, p.11) A arte se torna uma arma 
pela independência. Uma arma potente que fora combatida e diminuída pelos 
dominadores. Mas resistiu. Resistiu e resiste. Após dez anos de guerra a FRELIMO 
assumiu o controle do território moçambicano. Moçambique tornou-se independente 
de Portugal em 25 de junho de 1975, assumindo um governo socialista.

5 |  INDEPENDÊNCIA 

Após a independência, Moçambique passou por um processo de valorização 
da cultura nacional visando construir a identidade do novo país independente. A 
liberdade recém-conquistada floresceu por meio das manifestações artísticas. A 
cultura africana, que no período colonial havia sido desincentivada e até mesmo 
proibida, é, então, redescoberta. A arte produzida em Moçambique voltou-se então 
para sua própria história, a fim de pensar a identidade cultural do país como nação 
independente, com autonomia política, econômica, cultural e religiosa. Nesse período 
que surge a Companhia Nacional de Canto e Dança de Moçambique (1979). Em 
sua criação, a Cia. representava um modo de construção de identidade nacional, 
buscando uma unidade dentre as diversas culturas e povos moçambicanos. O grupo 
tinha como palavras de ordem “recolher, preservar e valorizar diversas formas de 
arte de Moçambique”.

Durante este período, no norte do país, o Estado socialista se utilizou do 
Mapiko como meio de comunicação ideológica. Patrocinava grupos de dança que 
desenvolviam, dentro do Mapiko, princípios socialistas. Surgiram então máscaras 
de heróis militares, cidadãos idealizados e personagens alegóricas representando 
virtudes cívicas. As coreografias eram menos agressivas e continham agora 
componentes de dramaticidade. Os cantos passaram a se vangloriarem, ao invés de 
insultar os adversários. O Mapiko passou então a se distanciar do ritual e aproximar-
se da representação performática, teatral. 

Estas formas reais do teatro vão-se evoluindo progressivamente, vindo muito 
mais tarde fazer parte do teatro tradicional africano, cuja existência sucitou 
numerosas controvérsias, a ponto de antropólogos culturais da administração 
colonial, afirmarem que não existia teatro em África. (...) Porém, se pensarmos 
nos espetáculos da Grécia antiga (ditirambo popular, corística, cosmo) ou nas 
celebrações litúgicas da Idade Média, cujo carácter é essencialmente religioso, 
vê-se claramente que a África conheceu o teatro desde as suas origens. (VAZ, 
1978, p. 16)

O trecho acima foi escrito por Carlos Vaz em 1978. O contexto de construção do 
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país independente e valorização de um teatro moçambicano fazia parte da discussão 
e reconhecimento de práticas/manifestações culturais tradicionais africanas. As 
artes e visões descoloniais dão início nessa conquista pela independência, na 
saída da situação colonial. Com base no contexto geopolítico, o Teatro e Dança 
moçambicano se desenvolveu enaltecendo suas raízes, com a tentativa de uma 
‘mistura’ e encontro de uma identidade moçambicana.

Passos de Mapiko assim como de diversas outras manifestações tradicionais 
começam a ser ensinados para diversos moçambicanos. Atores, atrizes e dançarinxs 
incorporam suas próprias tradições em suas criações. Dessa forma, a produção 
artística da cena alcança outro patamar: promove diálogo de diferentes tradições. 
A partir disso, o Teatro Moçambicano ganha contornos, construindo sua própria 
identidade. Uma identidade composta pelo híbrido de várias línguas, danças e 
músicas. Surge então sua própria estética, ritmo, dinâmica e atmosfera.

A unidade do povo deveria eclipsar e neutralizar toda e qualquer tentativa 
particularista, localista, tribalista, tal como afirma Samora em um discurso 
pronunciado na cidade de Beira, em janeiro de 1980: ‘nós matamos a tribo para 
fazer nascer a nação’ (apud Musnslow, 1985:77) De certa forma, Samora fala em 
nome do ‘povo’ e ao mesmo tempo o cria. (...) o heterogêneo se transforma em 
homogêneo. Um só povo, uma só nação, uma só cultura ‘de Rovuma a Maputo’. 
(MACAGNO, 2003, p. 252-253)

6 |  GUERRA CIVIL (1977 – 1992)

O período de 16 anos de guerra civil (1977 – 1992) teve grande repercussão 
na cultura. Cinemas e linhas de rádio foram destruídos pelos conflitos internos no 
país. Como resposta ao abismo que se abriu com o abalo da arte e da cultura, o 
teatro reforça seu papel como meio de comunicação. Nessa época, o teatro assumiu 
papel de comunicação. Vale enaltecer a função, sobretudo, política da arte. Nesse 
período ressalta a importância da Cia. Mutumbela Gogo, criada em 1986, na troca 
de informações sobre a guerra, inclusive sendo veículo de aviso aos refugiados de 
que a guerra havia acabado.

Neste contexto, as companhias teatrais utilizam como forte referência o 
teatro do oprimido, o teatro de campanha e o teatro fórum. As peças passam a 
ser encomendadas e desenvolvidas a partir de temáticas específicas, as quais 
abordavam assuntos de modo não agressivo ou ofensivo, considerando a abertura 
para assuntos como sexualidade e doenças em diferentes comunidades.  

7 |  1992 – ATUALIDADE

Pôde-se perceber que durante o período colonial houve acentuado crescimento 
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nas construções de instituições teatrais, porém, como vimos anteriormente, tais 
salas recebiam grupos e espetáculos dos e para os colonizadores. A atividade teatral 
moçambicana em si, foi intensificada a partir do período de libertação nacional. A 
independência trouxe a conquista destes prédios e salas de teatro, que passaram 
a ser do Estado. A partir disso, as construções dos colonizadores foram usadas 
em benefício dos moçambicanos, dando espaço a grupos de teatro e dança. Nos 
últimos anos muitos destes prédios foram privatizados, o que acarretou na perda de 
espaços para tais manifestações artísticas. Como resultado, a menor parte de tais 
construções é direcionada a grupos e companhias teatrais. 

No período da independência, busca-se a raiz do teatro moçambicano, 
retornando às suas tradições e cultura. Enfatizando as tradições pré-coloniais. 
Porém, hoje, entende-se que a identidade cultural moçambicana é um reflexo da sua 
história como um todo, incluindo a colonização e a guerra civil. Com o surgimento do 
neo-tradicionalismo, dialogam-se estéticas ocidentais e não ocidentais, tradicionais 
e contemporâneas. A identidade cultural moçambicana é gerada a partir da relação 
dialética entre suas tradições e as influências impostas pelos europeus.

A cidade de Maputo depois da guerra de libertação recebeu e continua a receber 
moçambicanos de todas as regiões do pais, de diferentes povos e etnias. A cidade 
concentra a mistura de culturas. Tais misturas, refletem no teatro e dança realizado 
atualmente. Em Maputo está o que Bhabha chama de “sociedades complexas 
moderno-contemporâneas.” (BHABHA, 1990, in REIS, 2011, p. 27) Tais sociedades 
tem como características a interação intensa de diferentes grupos étnicos. 

A manifestação cultural Mapiko também se transformou ao longos dos tempos 
e atualmente ainda é realizado para marcar o final de iniciações femininas e 
masculinas, mas acontece com frequência em competições que são organizadas por 
grupos de diferentes aldeias semanal ou mensalmente. Também se pode assistir o 
Mapiko em celebrações funerárias, festas de feriados nacionais, festivais de dança 
tradicionais. Encontra-se elementos e adaptações do Mapiko nos palcos de Maputo 
também. Discorreremos a seguir sobre três peças teatrais que se utilizaram de 
elementos de Mapiko em suas criações. 

O diretor moçambicano Evaristo Abreu encenou duas peças teatrais com o 
Mbeu Grupo de Teatro onde elementos de Mapiko eram utilizados: “O dançarino” e 
“Nós matamos o cão tinhoso”. 

Evaristo reconhece o Mapiko como elemento representativo da cultura 
moçambicana. Acredita que a teatralidade do Mapiko e seus elementos são 
importantes para o desenvolvimento do teatro moçambicano e por isso passa a 
estudá-lo, principalmente a nível teatral, desde o final dos anos 80.

Na peça “O dançarino” de 1992 Evaristo resolveu pela primeira vez experimentar 
uma adaptação da máscara de Mapiko em cena, colocando nos palcos o personagem 
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que já havia morrido como mascarado e os outros, os vivos, sem máscaras. “A ideia 
era tentar fazer um teatro que fosse inteiramente com características moçambicanas 
e que ao mesmo tempo usasse as técnicas universais.” (ABREU, 2014)

Em “Nós matamos o cão tinhoso”, o grupo utiliza máscaras inspiradas em 
máscaras de Mapiko, segmentos de passos tradicionais e estímulos sonoros 
pontuais que dialogam diretamente com as ações. O texto original de Luís 
Bernardo Homuana é adaptado e encenado por Evaristo Abreu que problematiza a 
questão do soropositivo (AIDS/SIDA) e o preconceito da sociedade para com ele. 
As máscaras utilizadas no espetáculo têm o formato capacete, assim como as de 
Mapiko. “Eu queria como fazer educação, teatro educativo, para chamar a atenção 
sobre a discriminação na área do SIDA. Então usei o Mapiko como elemento. Usei o 
playback teatro como técnica e usei “O Cão tinhoso” como fio de ligação.” (ABREU, 
2014)

Evaristo ao utilizar elementos do Mapiko lida com questões sobre permissão, 
respeito e os limites ao lidar com tradições culturais e trazê-las para cena.

Atanásio foi falar com os velhos. E eles disseram “Não! Você já quer denunciar os 
segredos”. E o Atanásio defendeu dizendo: “Mas ele não quer dançar Mapiko. Ele 
só quer fazer algumas coisas com ele”. E eles disseram: “Ya! Se é para divulgar 
nossa cultura...” E então eles aceitaram porque eles perceberam que não havia 
nenhuma intenção de se desvirtuar a própria dança, nem havia de haver algum 
segredo a desvendar. Então eles viram que não é uma coisa profunda, uma coisa 
mais de buscar elementos da dança para o espetáculo. Então eles facilmente 
aceitaram e o próprio Atanásio também. Porque o Mapiko está muito dentro da 
tradição, dos misticismos... Mas de qualquer modo, não é uma coisa que seja 
impossível de fazer. (ABREU, 2014)

Nota-se um movimento para além de uma busca do teatro moçambicano com 
a utilização de manifestações culturais tradicionais em suas criações, mas também 
o questionamento de costumes e práticas de suas comunidades como temáticas 
dos espetáculos. 

A peça “(Des)Mascarados” (2018), texto e direção de Venâncio Calisto, levava 
em consideração a origem do Mapiko que surge em um contexto onde a mulher 
tinha muita força e os homens criaram o segredo do Mapiko para se fortalecer. 
Pensando sobre uma manifestação estritamente masculina e que durante muitos 
tempos assombrou as mulheres, a peça coloca a máscara de Mapiko como símbolo 
do masculino e a contextualiza nos dias atuais, questionando o machismo.

A peça traz uma mensagem de resistência e de novos tempos com relação 
tanto as tradições, como ao machismo que é carregado junto com muitas delas. 
Traz a mensagem de uma luta por igualdade. 

Nesse contexto, florescem manifestações artísticas moçambicanas a partir 
da reinterpretação de suas tradições considerando sua herança colonial. Tais 
manifestações carregam em si a face multicultural, multiétnica do moçambicano; se 
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expressando através de uma estética que expõe a tensão de ser múltiplo.

Mesmo nas mudanças aparentemente mais incisivas de identidade individual, 
permanecem as experiências e vivencias anteriores, embora reinterpretadas com 
outros significados. (REIS, 2011, p. 27)

8 |  CONCLUS˜AO 

 Maputo está a transformar-se. Uma nova geração sedenta por transformações 
e cheia de questionamentos vem transformando as tradições, modos e costumes 
vividos até então. Jovens que ‘não esperam sentados’ e que fazem acontecer 
as mudanças com suas próprias mãos. A questão muito levantada a partir dessa 
situação é: como não abandonar a tradição ao mesmo tempo atualizando-a e 
contextualizando-a no mundo atual?

 Quando, por exemplo, Atanásio (2014) conta que antigamente como parte do 
rito os meninos deveriam ser circuncidados, todos com a mesma lâmina, e depois 
da descoberta do SIDA (AIDS) essa tradição se adaptou, podendo cada pai trazer 
a lâmina para seu filho ou havendo a possibilidade de ser circuncidado no hospital 
e depois seguir para as outras etapas do rito. Isso também traz a imagem de uma 
tradição fluida. 

Muitas vezes temos a impressão da tradição ser algo duro, inquestionável e 
imutável. Enquanto, na realidade, ela é viva, se transforma, se alimenta, se adapta, 
e luta por sua sobrevivência. Notamos gerações que inovam contextos sociais, 
políticos e econômicos. A contemporaneidade não está do lado oposto à tradição. 
A tradição é algo do passado, que caminha no presente, almejando sobreviver no 
futuro. As suas atualizações não necessariamente as negam, mas as fazem dialogar 
com contextos que se transformam ou com novos saberes que são absorvidos, 
conquistados, desenvolvidos, descobertos e reinventados pela comunidade. Estas 
transformações podem ser vistas não como algo que destrói as tradições, mas as 
fazem sobreviver.

A sobrevivência da arte dramática deveu-se mais à capacidade de absorver os 
novos elementos culturais, retirar deles o que fosse interessante e misturá-los 
criativamente à tradição. (REIS, 2011, p. 151)
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